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Muito gostaríamos de agradecer a vossa terceira resposta às nossas cartas, datada de 18 de novembro 

de 2020, que  Mr Herald Ruijters nos remeteu em seu nome. 

Nesta carta, apenas destacamos as principais conclusões políticas (não exaustivas) que podem ser 

extraídas das vossas cartas anteriores sobre o assunto acima referido, e fazemos alguns comentários 

sobre elas. 

Não pedimos, portanto, uma resposta à presente carta. 

1 - O apoio da UE às políticas do Governo português para a mudança da bitola é técnica e 

economicamente mal fundamentado. Na vossa última carta está escrito “O facto de demorar algum 

tempo para mudar a posição dos carris nas travessas polivalentes para passar de bitola ibérica para 

bitola UIC e que isso possa causar perturbações no tráfego, especialmente em linhas de via simples, é 

o caso em todos os trabalhos em vias férreas, incluindo as intervenções de manutenção, em toda a 

UE.”  Normalmente, nos trabalhos ferroviários, os fluxos de tráfego são interrompidos por apenas 

algumas horas, pois os trabalhos podem ser feitos somente em pequena parte da linha. Nalgumas 

situações mais difíceis, parte de uma linha dupla pode ter de funcionar como via simples durante 

vários dias para permitir os trabalhos na outra via. Mas em ambos os casos essas curtas perturbações 

não interrompem o fluxo de tráfego por muito tempo. Os trabalhos de mudança da posição dos carris 

da bitola ibérica para UIC em linhas de via única com travessas polivalentes não podem ser feitos 

apenas numa pequena parte da linha porque os comboios não poderiam circular ao longo de toda a 

linha. O fluxo contínuo dos comboios só será possível após a alteração da posição dos carris em toda a 

linha. Portanto, a linha ficará fora de serviço não durante algumas horas, mas provavelmente meses, 

porque o tráfego terá de ser interrompido do início ao fim dos trabalhos nessa linha. Dependendo das 

alternativas, em alguns casos, as consequências económicas e ambientais dessas longas interrupções da 

operação ferroviária podem ser insuportáveis para a economia. Portanto, a vossa comparação do 

impacto dos trabalhos de mudança de bitola com outras obras ferroviárias é infundada, levando a 

políticas geradoras de situações que no futuro serão muito difíceis e caras de resolver. 

 



2 - Existe um acordo entre a Comissão Europeia e os Estados-Membros para terminar as linhas 

ferroviárias da Rede Principal da UE (em bitola UIC) até 2030. Não se sabe em que década ou século 

isso será feito em Portugal, dado que não há nenhum prazo nem um plano calendarizado para tal. Com 

efeito, relativamente à introdução da bitola UIC nas linhas internacionais do Corredor Atlântico, esse é 

o único resultado daquilo que V.Exas designaram na vossa última carta como “forte coordenação entre 

Portugal e Espanha”: o único facto conhecido é que o governo português não tem intenção nem plano 

de investimento para iniciar a introdução da bitola UIC nas linhas portuguesas da Rede Principal 

(“core”) da UE antes de 2030, data em que deveria estar concluída (ver o Anexo 1 da nossa segunda 

carta, de 21 de setembro de 2020). Isto é incompatível com o regulamento da UE 1315/2013, portanto 

ilegal, uma vez que Portugal recebeu e vai continuar a receber fundos CEF para o efeito (já o 

questionámos na nossa carta anterior e a vossa carta não o nega). A Comissão Europeia está 

perfeitamente ciente desta questão. 

3 - Na vossa última carta está escrito “hoje já não há barreiras para viajar ou transportar mercadorias 

por comboio da Península Ibérica para o resto da Europa e vice-versa. Portugal, Espanha e a Comissão 

Europeia assegurarão que assim continuará a ser". A diferença de bitola é uma barreira técnica. Apesar 

de não impossibilitar o transporte ferroviário de mercadorias entre Portugal e o resto da Europa em 

pequenas quantidades (sendo  o problema da bitola resolvido principalmente por meio do transbordo 

de contentores na fronteira franco-espanhola), destrói a competitividade internacional do transporte 

ferroviário de mercadorias de e para Portugal, isolando assim a economia portuguesa dos seus 

principais parceiros comerciais (o resto da Europa), e condenando o povo português ao 

empobrecimento. O objetivo das nossas cartas era pedir para parar o apoio da UE a esta política, e não 

o contrário. 
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